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A crise finan-

ceira

 

Apparcceu nos iornaes a no-

ticia de que o emissario do go-'

vcrno arranjou dinheiro e que

motores Sommas nos serão em—

restadas indo um diplomata JJ

oc ultimar negociações.

Esta noticia era deveras im-

portante. Vê-se quantos esforços

o governo tem empregado para

obter dinheiro e credito nos

grandes mercados, sendo certo

que as suas primeiras tentativas

naufragaram na descontiança dos.

credores, e em parte tambem na

campanha de descredlto movida

pela imprensa da opposição.

Era urgente arranjar ouro?

lºira. Ou vinha ouro, para pagar

os compromissos a vencer-se., ou

_tinhamos de abrir bancarrota

legal.

O miniaterio progressista que

não é responsavel no aggtata—

mento da crise resultante da or-

gia do consulado regenerador.

tomou, Subindo ao poder. a obri-

gação de liquidar essa desg'aça-

tºa herança. Melhor fôra para os

interesses do seu partido. deixar

ir a administração do paíz en-

tregue aos homens. que haviam

   

ser dominada, do que duvida-

mos, o povo encolherà os hom-

bros—«tão bons são uns como

os outros),—:, e as :amarilhas.

persebendo que é tempo da or-

gia augmentar. empurrara os

ímportunos, que não deixam vi-

ver a' larga.

Mas a crise não se domina-

rà. Atraz do dinheiro que vem,

vira dinheiro, mais dinheiro,

porque o thesouro publico não

tem fundo.

Debalde o goterno appellará

para as economias. Caminhamos

demasiadamente no augmento

das despezas. desenvolvendo em

tudo e todos ambições desmedi-

das, creando necessidades, que

não passam de vícios. E para

romper em tudo isso não teem

força os governos. Seria preciso

uma campanha violenta com o

oppoio do povo ou do rei. Mas

no primeiro caso era o apello a

revolução e no segundo mais um

passo para a reacção. para um

córte profundo nas garantias li-

beraes.

Iraqui vem a nossa descren-

ca. Por melhor vontade que o

governo progressista tenha em

resolver a crise hnanCeira. por

mais esforços 'que empregue. a

crise permanecem sempre no

preparado a situação financeira periodo agudo em que se en-

d'agora: mas mais altos inte-

resscs—os da nação—pediam o

sarrilicio. E' um sacrilicio sem

compensações. Não o conhece o

povo, que só olha aos resulta—

dos. Não o acceitam as cantari-

lhas, porque são interessadas nos

regabofes dos'governos, das quaes

colhem ajudas de custo e gratifi-

caçoes. .

A'manhâ, se a crise poder
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JORGE OHNET

() cano do cysne

IV

(Continuado do M” 731)

A sua voz tornou—se grave e

o seu rosto annuviou-se:

= Se meu pae consentisse

em perdoar—me!

—— Maud ! exclamaram

mesmo tempo Daisy e Stênio.

Ella tinha-se erguido sobre o

cotovello, e revelando-se-lhe nos

olhos uma febre Subita :

—— E' elle... éo ”seu rigor

que me mata ! exclamou n'uma

agitacão desesperada. A sua co-

leta é um fardo muito pesado

310

1

contra.

Vem dinheiropor empresti-

mo para liquidar os primeiros

compromissos. Terá de vir mais

para solver outros que se forem

vencendo, emquanto os presta-

mistas o derem, com ou sem ga-

ranttas.

Faltando as garantias, tere—

mos necessariamente de resolver

por uma vez o problema.

“==.

para mim.. . Esmaga-me o co-

ração. . . Oh !_ que venha .' Que

venha por piedade! Que eu ao

menos o veia! Que não me fale.

lse não encuntrar uma palavra

! para me dizer. .. Que não en-

tre aqui, se isso o contraria .

, Basta que passe na rua, por bai-

lxo d'esta ianella, como um es-

tranho. Vel—o-hei ao menos, po-

derei jà assim readquirir metade

da saude !

Perdendo as forças, cahiu pa-

ra traz. n'um desmaio mortal.e,

entre os braços de sua irmã e

de seu: marido estupefactos, fi-

cou inerte, respirando com su-

premo esforço. DeCorreram al-

guns minutos cheios dºa ngustias.

Reanimon-se por fim, e, acari-

ciando com a sua face o rosto

de Daisv. murmurou em voz bai-

xa. desfallecida :

_: Perdoa-me. creança. se te

afliijo... Bem ve's... a minha

SDHC e angusttar as pessoas que

 

Melhor fôra liquidar de vez.

agora, emqurtnto de todo não

falha o credito. emquanto tem'os '

algumas receitas livres para ga- '

Se a bancarrota se tem de

fazer amanhã. porque se não faz

já. O negociante que julga im-

possivel continuar as. suas trau-

sacçoes sem grave pretutzo para

os credores, apresenta-se ao tri-

bunal, onde pede moratoria ou

reducção de dívidas, protestando

no futuro fazer uma boa admi-

nistração dos seus negocios. A

nação devia fazer o mesmo.

Todos estão accordes em que

é impossivel continuar semelhan-

te estado de coisas: que mais

dia menos dia os credores que—

rerão fiscalisar o modo como se

gasta o seu dinheiro. Se assim

é. o que se deve fazer ao tarde,

faça—se ao Cedo.

| Palliar. addiar, & aggravar

os compromissos e tornar a St-

tuação irreductivel.

O ministerio entende neces—

sario lucrar Contra a corrente

de descredito que lá fóra vae

contra nós: não poupa trabalhos

para obter dinheiro: o nome

bemquisto dos ministros é de

grande alcance para se conse-

guir aquelle lim.

Se procedesse d'outro modo,

' levantar-seªia contra elle uma

:guerra aceintosa de toda a op—

posição: accusal-o-iam de atrai—

çoar a patria.

E Contudo melhor fôra que

o paiz liquidasse.

Viria a administração extran-

geira? E que mal haveria nºis-

so.

I

' rantir qualquer contracto.

——*——_._

lnlluenza

Appareceu e continua muito

frio o ultimo mez do anno. A

principio uma chuva enregelan—

—__—_—_—
 

amo...E todavia não sou má !..

A esras palavras pronuncia-

das com uma doçura angelica.

Marackzy deixou-se cahir de joe-

lhos iunto do leito., e pousando

sobre a mão da enferma a sua

fronte, agora mais incendiada

pelo desgosto do que nunca o

fôra pela inspiração :

— Querida martyr, exclamou.

tu que tanto tens soffrido sem

te queixar. chegasagori a accu-

sar-te ! Se ha alguem culpado, ai

de mim ! sou eu unicamente! Eu

que me atravessei na tua vida

para a envenenar. . .

= Não! para a tornar bella

e deslumbrante!

= E o que resta d'essa bel-

leza e d'esse deslumbramento ?

Ah! porque não fui eu antes o

escolhido para victima da mor—

te? Se eu ia não existisse. teu

pae ter-te-hia perdoado... Não é

   

te. aÉOra uma briza cortante e

;aspera. [Sto logo em seguida :i

temperatura agradavel e mesmo

bro. Habituados a esse ati—.bien-

' te. regularmente temperado,têtn-

; se todos aqu: resentido com este

' inesperado e subito abaixamento

lda temperatura. Todos se quei-

lxam de incotnmodos no Corpo,

! principalmente nas articulações

'e na cabeça: alguns raros ensos

! de rir/luana: que poraqui havia.

i. reproduziram-se temtvelmente.

Vivemos n'um verdadeiro es—

tado de srtio: sitiados pelas do

enças. Por um lado a variola,

por outro a influenza.
——————-.———— ——

Arremataeão

Hoie, na costa de S. Jacin-

tho, pela 1 hora da tarde. vol—

tam novamente a' praça os bens

pertencentes á compunha da Se-

nhora d'Arrabida. de que era

proprietario o fallecido conselhei-

ro Manuel Firmino tlªAhneida

Maia-
- 4__.__.—___

o rendimento da Compa-

nhia Real

O rendimento bruto das li—

nhas da Companhia Real foi de

3-34rzrilgãooo reis. durante as

46 semanas decorrilas desde 1

de janeiro até 18 de novembro

do corrente anno, havendo um

augmento, sobre o rendimento

de egual período do anno pas-

sado, de 175:029—iooo reis.
“___—___—

Dizem do Cartaxo que tem

tido grande procura o vinho dla-

qnella região, tendo sido com—

prado na sua maior parte por

commerciantcs do Porto. Os

preços tem regulado entre 255000

e 275030 reis a pipa.

".*-

Banoo de Portugal

Foram ia apresentados á di—

recção do Banco de Portugal,

um dos teus sofl'rimentos me

dilacera o coração. e e' por isso

que elle éimnlaCavel... Uh! ado-

tada e terna Mond, eu daria a

minha vida para te proporcionar

um instante d'alegria... O que

ambicionas? () que desejas ?...

Fala. como eu seria feliz em te

satisfazer.

Maud ficou um momento si-

lenciosa, como se pezasse & gra-

vidade da sua resposta, depois,

tão baixo que seu marido mais

adivinhou do que ouviu as suas

palavras:

= Antes de morrer. deseja-

va lornar a Ver meu pae.

Mararkzy empallideceu. Offe-

recera a Maud a sua vida. Pare-

cia-lhe que ella ainda lhe pedia

mais. Mas não hesitou, e nºum

tom firme:

_ Pois bem ! Farei tudo

que seja preciso para obter que

a ti que elle fere e pune... é a o veias, e has de vel—o.

mim ! Elle bem sabe que cada —- Oh! Stenio, murmurou

quente que fez durante novem-

l

*.
|

lo notavel artista france: sr.

Eugene Mouchon, alguns dese«

nhos destinados a nºvos types

de notas do mesmo Banco. São

em numero de r$ esses desenhos,

para 8 typos de notas (frente e

verso), desenhos todos inspira-

dos na nossa gloriosa conquista

e navegação. desde a batalha de

Ourique à viagem de Vasco da

Gama. _

Está nomeada uma commis-

são de tres directores do Bau-

co para apreciar esses desenhos,

que foram remettidos ; Mou-

chon para lhes dar os ultimos

retoques.

Não se imagine, porém, que

o Banco pensa em fazer uma

substituição dos typos das suas

notas, 0 que representaria uma

despe-za cui-t importancia nem

todos calculam. A direcção en-

tende que deve estar preparada

para substituir rapidamente qual-

quer typo que seja falsificada.
+

Beferem de Jacksonvile, na

Florida, que o vapor Hibusteiro

*Dozmtless conseguiu novamente

enganar a vigilancia dos func-

cionarios federaes encarregados

de impedir que o barco se di-

rigisse para Cuba.

0 Dormtless leva um impor-

tante carregamento de munições

e armamento.

Com“ esta já são sessenta e

seis as expedições Hibusteiras,

que os separatistas cubanos lo-

graram conduzir dos Estados-

Unidos para a grande Antilha.

Diz El Imparcial que este

facto determinará o governo hes-

panhol a proceder de accordo

com o que tantas vezes :expoz

quando era opposição, fazendo

ricano o desagradavel elªl'eito que

as continuadas expedições fltbus-

teiras produzem em Hcspanha.

[ conhecer ao governo norte-ame-

l

l

   

Maud. como és bom e como eu

te amo !

() grande artista teve a forca

de the sorrir. e voltando-se de—

pois para sua cunhada:

_ Querida Daisy, são horas,

. e' preci—o que volte pira junto do

marquez de ltlellivau... Nºto lhe

occulte cousa alguma do que se

passou esta manhã, e peça-lhe

que me faça a honra de me re-

ceber. Por mais penivel que seja

para elle, e por mais dolorosa

que seja para mim esta entre.

vista, penso que a )ulgarà ne-

cessaria e que m'a concedera:

: Cumpritei o que me pede,

disse a donzella.

E estreitando ainda uma vez

sua irmã entre os seus btaços,

sahiu do quarto reconduzida por

Stênio.

Continua.
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.ZA varíola -

, snçrio dos sobrados, a qual Con-

4 . 9%“: noi“. com 'a mes-. “tu ,ja muitos anitos dªapp'lica'cãoe

ma r__ comemorar ª-iniensidatle tem demonstrado 'a sua eficacia

que igc-lutaram. esta-teiiiivel

epidenya -—;â varíola. São muitos

os vªgioiosos. () temp-irem “cor—

ridm sencittlmcnte doentio, 'El“-

bol'm "tº; quente (: agrada-vel

a vista S mm de quando. em

quando. pode-se dizer a miúdo,

um vento Sil epidetnico. nuas-

matico. 'Ao sul da villa ficamos

“terreno—,"pªí'ntanv-sns'; apaulados,

da llibeim, da Moita, de Enche

mil, de Loureiro. etc. :os mias-

mas desenvrilvidos e reproduzi-

dos como pragas sob um sol in-

variavelmente quente, »vivendo

em grandes e numerosas colo-

nias extremamente cotidEnsadaS

em recintos relativamente pe—

quenos pela falta d'agua com a

enorme estiagem, migram em

occasiões favnz'at'eis quando so-

pra o vento. E soprando este do

Sul, a migração epidemica cahe

Sobre a villa, onde os habitan-

tes absorvem milhares dºesses

mícroscopicos insectos que se vão

enCorporar no sangue, formando,

passado'algum tempo, é super-

licie do corpo. famílias que pro—

duzem as cmpolas a que o nos-

so povo chama bexigas.

Tambem o que muito con-

corre pai'a a propagação d'este

mal é a falta de limpeza nas ha-

bitações. Sobretudo a poeira. que

pcnetra pelas frincltas das janel-

las e portas quando o tempo cor-

re secco e ventanoso. retardan-

do-se a limpeza. é d'uma inlin-

encia pathologica, doentia. enor-

me. -

Haja vista n'estas linhas que

transcrevemos do jornal 0 «Tem

po»:

0 medico inspector do exer-

cito francez e professor da fa-

culdade dr. Kelsch. fez ha dias

na academia de medicina de Pa-

ris, em seu nome e no do dou-

tor Simonin, uma conferencia

acerca da importancia pathoge-

nico das poeiras que impregnam

os sobrados das habitações colle-

ctivas, taes como otiicinas, esta-

belecimentos, -d'instrucção,' lios-

pitaes e quarteis. Este homem

de sciencra deu conta d'observa-

çges 'epidemologicas e de inves-

tigacoes expertmentaes. as quaes

demonstram que essas poeiras

conteem causas d'infeccão tão po-

derosas como as que a agua en-

cerra.

E' permanente o perigo d'ex-

plosão de doenças contagiosas

em mas recintos.

, Pode aiiirmar-se sem exage-

ração que se caminha sobre um

vasto campo de cultura micro-

biana. no qual se vão semeando

incessantemente varios germens,

que o movimento das massas

vae accumulando, accrescentan-

do-se ainda que e' na parte de-

baixo do sobrado que se encon-

tra o foco, onde ,os microbios

pullulam.

O dr. Kelsch calcula que a

maior parte das doenças infec-

ciosas que se desenvolvem nas

habitações collectivas. sem te-

rem sido para ahi importadas

pelo contagio, nascem das poei-

ras onde estão meio adormeci-

dosos aermens depositados por

epidemias anteriores ou por cal-

çado que trouxesse comsigo os

vestígios das impurezas. com as

quaes esteve em contacro.

Tecm sido indicadas muitas

providencias tendentes a suppri-

mir as causas morbigenas susce-

ptíveis de se produzirem debaixo

dos pés dos habitantes dos quar-

tets. Entre ellas ligam, como

   

    

    

    

   

  

O Ovarense

    
;

    

alguns

tontura infecção.

'tem-se chegado agora

ªvilla,

tem““- suª ll. Emma ”Ju-_“

das 'mais uteis, a impermea'bil'i— l passado mªestrº.

Alla Leite Cibt'ul Custello

-Bl'?ln('-U e suas millª“ lilltus,

'dt illustre onset ti'lílit'iz,

Arouca. '

S. et.“, partiram para

a sua casa do Porto no

vomhuyo correio “da noite

desse mesmo dia, , l ;

 

“Depois de varias “tentativas

a malta-

risacão, a qual consiste n'uma

'Camada dhlcatrão da hulhae que

convém perfeitamente. A Coal-

tarisacão, quando mal feita, é

insuliiciente, porque deixa sub-

sistir todos os perigos queo

sub-sobrado contém, em virtude

das suas poeiras não desiniecra-

das. Este é'o parecer do dr.

Laverne, ao qual o dr. Kelsch

respondeu que no seu trabalho

apenas se occupam da impor-
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OVAR, l-— 13—93.

Meu caro S.

na Quinta diháantaºõqiig, que;

ainda ha pounds dias se'rentoug

eàieidar, com um tiro de rewol-

VLT disparado pelo lado esquer- :

tio do corpo e na altura do co— E

ração. um rapaz apaixonado por

uma dama de Coimbra. Eªtavaj

no aº aun jurídico e a sua fa- ,

milia obstáia a que elle formas- ,

se mémge com «a sua querida

Julieta sem vintem. Paletma ne-

pheiihata: pensa que se pôde vi-

iL'f de illusõcs. Tres colheradas

de luar. duas de nevoeiro e uma

de poeira cegara-o completamen-

te.

0 que a poesia exagerada

faz!. ,. vira uma pobre _e frouxa

luz artificial sobre uma janella e

Jªh ;

Repor aq'tíiªltambem

romã” e tu ervas um d'elles

qua dwii estavam-pias com mui-

tas juli .as e eah-ªh, mos razoa-

veis. Rêlativtitttemw ão poucos,

muito 'menos que ' Qm qualquer

outra p-trte. Quando vejo um

d'esses'.'aiiicionados, lamechas até

= ao extremo.," ria-me a bom rir.

E é caso 'para isso quando se

ª não comprehende o instincto de

reprodução d'harmonia com o

de Conservação. Muito sentimen-

talista era Lamartine e casou

com uma boa herdeira embora

já bem entrada em armas.

. Aqui, quem mais namora,

são as sopeiras, Como sabes.

Teu

de, antes d*estender

. civil dºeste dish-loto.

tancia pathogenica das :poeiras

nns lagares habitados ºpor colle-

entidades.

Fez, todavia, observar que-

nos quarteis ha sempre o cuídaº

a camada

de coaltar, de obliterar as fen-

das do sobrado e calafetal-as com

o maior rigor possivel. de modo

que fiquem supprimidos os peri-

gos originados pelos «germens

do sub-sobrado.

_*—

Conselheim Albano de

Mello

Esta em Lisboa () ex.mº

sr. conselheiro Albano do

Mello. tllustre governador

S. ex.ª acaba de enviar da

capital do reino ao sr. governa-

dor ciril substituto o seguinte

telegramma:

Lisboa, 30—11—97.— Go-

vernador civil substituto d'Avei-

ro.=Tenho a satisfação de com-

municar a v, ex.ª que vae épro-

xima assignatura regia o decre-

to que cria uma escola de habi-

litação para o magisterio prima-

rio na cidade de Aveiro.

(“Albano de Mello.

A criação d'esta escola é sem

duvida alguma um melhoramen—

to importante para Aveiro. que

a cidade deve ao sr. conselheiro

Albano de'Mello, que está sem—

pre prompto a trabalhar com

aquella actiVidadc e intelligencia

que todos lhe reconhecem, em

prol dos interesses !ocaes.

____*—
—-—

l'ara Agueda

Retirou na terça feira

passada para Agueda, o

nosso sympathico amigo,

st'. José Maria da Silva Pe-

reira, que exerceu n'esle

concelho, por algum tempo,

com superior criterio e ele-

vada competencia, o logar

de escrivão ,de fazenda in—

tet'ino.

Este nosso amigo deixa

bastantes saudades no nos-

so povo em geral, pela ma-

nossa admiração.

—-—————*—————-

Estaria

   

                     

  

já algum

passa r

  

   

                     

   

neira altamente captivante

com que sempre o recebia

o tractava, distinctivo este

,que o tornam digno da

Entrou Dezembro.. .o ultimo

mez ile97: começa humldo. Uma

chuva mtúdinha, enregelantc.fcz-

me envergar o meu velho capo-

te, um capote antigo e pasado,

tanto desbotada 'pelo

dos annos. Se alguem

m'o visse, lá por fôra. diria com

certeza sur de meu avô; não é,

mas parece. Obsra á transpira—

ção do calor. traz-me commodi-

dade: que regalo i... E“ o bas-

tante para o não largar.

Como a chuva cahe miudi-

nha e fria, enncvoando, ao lar— ,

go, o horisonte l... Nem a mais

leve ponta de, vento a estorva; '

cabe a prumo. Se houvesse uma

nesgazita de sol perfumado por

eSte ambiente liumido, diiia o

nosso povo ser «o pentear das ,

bruxasn. A chuva é mit'tdlniift,

porém o frio é bastante concen-

trado para quem sentiu ainda

homem os calores d'cste Novem-

bro que passou como uma des-

pedida do verão. Tenho as mãos

engurunhidas. E' a primeira vez

que assim as sinto este anno.

E homem que lindo dia ain-

da !. . . ',

Cheio de sol, mas um sol

pallido, annunciador de chuva,

porque se via então atravez d'um .

ar carregado de vapores. A noi-

te fôra ainda luarenta, mas um

luar sem aquella viveza que é

propria d'esta quadra. Era pal-

lida. mais pallida que do Costu-

me, 'a côr da lua por causa dos

círculos cont-entric'os e aquosos

de que estara rodeada: ia em

quarto crescente, e as suas pon- |

|

l

l

tas, mal terminadas, perdiam—se '.

nªuma grande auréola luminosa.

Tinha de vir portanto a chuva. ,

Gahe hoje pela manhã., Parece

porémsecpouco duradoura. por-

que já vem alisando o, tempo.,

Oxalà que voltem aquelles lin-'

dos e poeticos dias que tão“ agra-

davel tornaram o mez passado.

E nºesscs dias, meu . caro S.,

Coimbra deve ser risonha, mais

risonha que este' Ovar sempre

sombrio Com os seus negros tra-

jes. com as suas longas charne-

cas d'um verde negro e com a

sua habitual'concentração Itypon-

condriltca. Sobretudo nas vespe-

ras de feriados, em que cada es-

tudante'é um bohemio. Coimbra

deve estar despertada até 'cerca

da uma hora da madrugadaNun'

ca lá fui, tenho pena; tenho pena

de não ter viSto ainda o Centro

irradiador da sciencia portugueza.

Como devem ser bellos o

Penedo da Saudade, 0 Penedo

da Meditação, 3 Quinta das Laº

grimas com a sua fontes'mha

ainda salpicada pelosangue de

D. ignez, o Choupal, agora um

pouco triste com o amarellect'

mento e queda frias folhas e a

Quinta de Santa Cruz "de triate

memoria e» com as suas arvores

seculares que hão de ser testemn

nhas de muita marotcira e de

immcnsas saudades explodidas

Estiveram no domingo ahí á sua sombra !. .. Foi alli,

' feliz.»

' temia que lite viera das mãos de

    

  

   

  

      

    

   

jutgára ser uma estrella suspen-
,. .

sa do Firmamento. juncto de

Deus. ()u julgam ser a costella

que lhe fora tirada em creanca e

que agora lhe appaiecizt. Qui/.-

se agarrar a ella como sua; e

l

vem a familia dªelle e diz: «não Tomou posse na segunda-

é essa, olha que te enganas, in- ,

—_——*——-—_—

Posse

feira ultima, do logar de escri'

l vão de fazenda d'este concclh »,

Infeliz se julgou elle desde o SP. José li'laria Felix da Cruz,

esse momento, e sua familia , que foi. a seu pedidº. ultima-

bem cruel para com elle. Pro- m'enrc'transferidoda Poroa de

curar-a portanto o silencio das Lanhoso para aqui.

duas horas da madrugada e foi

para um dos sitios mais poeticos

de Coimbra acabar com 3 cms-

i

l

l

[ ___—__—

Foi & Aveiro, 'na quinta fei-

Dcus e' que então rejeitava.| em“ rª. º liº—ªgº dedicado ªmigº ª.r'

quanto a julieta dormia descan— , dr. Franctscoferretra d'Araujo,

cada a pensar n'um qualquer Ro- jªllªllº secretario da camara mu'

meu endinheitado. Palerma que mcrpal d'eSle concelho.

não conhece este gado. . . .lá ªl

nossa primeira mãe Eva, e ain- l

da no paraízo terreal e coberta

por tnnoCenCta mais ou menos

pura'e santa, enganou Adão com

o tal pomozinho que nos obri—

itº de Dezembro

Passou na quarta feira d'esta

Semana, 1.“ de Delembto, o

lglorioso .anniversario da nossagou ao trabalho e agruras da vi-

, .
s- _ . .

dª“ E bom soffrer como Ta gmdependencta, rdata memoratel

s ' ' as , . .

?;]ngizlâsásqueªnggaçªlclâmfiªçãº; que marca na historia do nosso

—a irmã de D Ãi't'onso d'Este. l Pºvº” uma epopeia «.bnlhªme?

Fóia d'isto sãd sem re as mes- l tmmorredotra, que “mªis seiª

( P ” Fez n'esse dia 237

nas dilºinéaS' e a fi ura ue esquecida.

' ' L ” .' g . q armas que um punhado d'heroes,

um rapaz apaixonado faz. e sem-
. . cheios de fé e de amor patrio,

fideicuia de D' Quixote --trtste e qtiebrando as algemas que os

. . :triturava atrozmente. saccudlu

! - . .

Era Dulcrnéa gorda, rub Cun n'um rasgo de herotsmo () jugo

da, rindo com esse riso de taº
-

berm solto à vontade e roucii opprcSSOr de Castella apozo

Porém “ nem pºr isso deitava ' longo periodo de 60 annos de

, _ .

de ser uma mulher em todo o captiveiro.

. - O atriotic movimento ue

sentido da palavra. Se nao eial p º " q

. | teve por fim sacudir de vez cªsa

Zill-[íª 23520 ldâgtgsugmffsssepmíii ! tyrannía. foi iniciado em Lisboa,

/ _ *
a I .

"ui'ial samente creada "ªº dei sendo immediatamente secunda-

º “ ªº“ ª ' º _ do em todas as provinciais do

xando que as carnes tomassem
- . _ patz,

. l - . . . . .

“ª;: glqºº'ªj'mº
bum tom.,e logo que tivesse uma pela Z:;ªªgªâãº'gªenªgªsrg;

fortuna razoavel ara se adornar. . . , .- .

A mulher _é &“; Pªrª quem ª , eionalidade reconquistada.

vê, eincjttanto este a não conheº'l

-ce. - Díll'ere depois que lhe ta-

cteam as carnes: sempre as mes-

mas carnes," sempre os mesmos . .

beijos, sempre a mesmo mulher. l Dºªdº-' º dlª ªº dº mez Gªdº

Depois ' o que era um cãozinho [ até esta data, entrou no cofre

de' regaço, um bíjou de janella. ' da recebedorta de Aveiro. a bo-

torna.se' por vezes, um lobo es. nllª somma de 9115015000 [CIS,

faimado, exigente e ªté, medo- - provenientes de- remt'ssoes de

nho. * mancebos que nao quizeram ir

Pobre suicidal... devia ter , “Sentªr praça. recenseados no

um pouco mais de conhecimen- % corrente anno e pertencentes &

to sobre o que é em geral o l Cªtº concelho.

mundo das femeas. Ou, assim,

mais lhe valera tel-o Deus feito

ave para comer as sementes dam- Para não haver vãs SUPPOSÍ'

ninhas perdidas pelos campos,ou cões, vimos esclarecer os nossos
' ª. ' .

os vermes ª '"ººº'ºs que for- i leitores que o final da nossa no-

lmam os .Pª99ºnºs "“'"dºS em ticia, publicada no numero pas--

ªeriªl Prºlºd'º'ªfºs ªº hºmº?“ E ' sado d'este jornal com a epigu'

entao a sua _vtdadeshsarta se- & phe='Execução iiscal=em nada

gundo º ªº“ Ideªl“ ª cantar, ª É se refere ao caracter provoe diº

amar e a comer o que Deus lhe anº das praças dº reaidªagua que

i . . . ;
. . -

ºrºªlª' Sªmª "dª' Chª” de bº l fizeram tal servtco, pois estes nao

hernia, a dos cantores alados l '

A D , dº liizeram mais do que cumprir

. . ntes eus, em ogar esse ] com o seu dever, jamais- havendo,

suicida, tivesse creado a mais l cºmº houve denuncia
, .

uma Nessas-pequenas aves que? A nossa mira alveja outro

tantoalegram o generohumanog º 1

mais lhe valeta. * ___—......—

___—*_—

Remissões
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Beijos

Ha beijos carinhosos que se esmolam

dos berços e dos tnmnlos tambem,

beijos d*:imor e lwijos quo consolam. . .

—.sâo beijos portutnaittis d'uma mãe. =

  

Outros que são nngolicos. suaves.

e quer ao por do Sul ou de manhã;

Sempre ingenuos e frescos como as aves...

——são beijos íunocenles (Pinna irmã.

,

Outros são quentes. . . longos. . . infinitos. . .

e embalam nosso espirito, distnntn,

por um paiz d'arotnas esquisitos. . .

——são beijos demorados d'uma amante.

E ha beijos dolorosos que magoam

mais que um adeus no fiorescer da vida

d'um labio triste às illosncs que voam. . .

-—sãu os beijos erueis da despedida.

Francisco Bastos.

W..
..

A avó materna do vnlvnlel

commissario reuio de Moçntnbt-i

que, sr. Moiismllo . d'Altinqner-i Bernardo d'Olivcira Monar-

que, que reside em Leiria. rom-l

plcton Ita dias lOa. annus de tdu-ª tª' profundamente ªbªlªdº Pªlº

do, conservando ainda em per- i terrivel golpe que acaba de sof-

fl'liO Citªdº HS suas fªt'uidildGSi frer. vem pºr eSte fneio' por nãº

"lenlaes.

,...—*,—

Resultados da embrlaguezi era de sua vontade, agradecar

tsinceramente reconhecidissimo

Ainda que Portugal não 5' l a todas as pessoas que lhe de-

gore entre os povos em que at «

embriaguez faz muitos estragos, % ram'cumprlmentos dº pesames º

nzio deixa de ser curioso dizer que o acompanharam na sua dôr

) " ' o " . “ca-=

que ( ucto “ embriaguw º“ . t amargurado, durante as horas

srooa tres quartas partes da ml- l .

seria, crimes de roubos. assas- | que se seguiram ªPºZ º fªlhª-Ci-

sltlzllOF, nanl'rngios, penas Cªpl' ' mel-"o de sua sempre charada

taes e mortes prematuras de que - , - '

some a humanidade. esposa Maria dOttveira Vina

Mais “de 50 milhões de libras gre.

itzzõo milhões de francos) são Tambem agradece, summa.

gastos annnalmente em bebidas t t d cavalliei

eSpirnnosas, e outros 50 milhões | men º Pe" tora º' aos ros

de libras 'se dispendem em con-“l que se dignaram acompanhar o

sequencia dos atfeitos dª embrin: l cadaver até á sua derradeira mo-

unt-?.. como em processos. vrsri

tas de medicos, constrnccões de ; fª

cada-ins, hospitaes e manicomios. i aos ofticios de corpo presente

O “ºº dº ªlcººl flªbºmª'ªº ? que se realisaram na egieia maº

forças corporaes e espirituaes do i ,

homem. privando-o para toda "12-

'a vida êta razão 'e causando-lhe,

ÉZLHWMS êasos, tmmensas per— eternamente reconhecido, pedin—

O alcool faz morrer menu I do desculpa d'alguma falta, in-

mramente. SÓ "'ª Inglaterra. l voluntaria. que por «acaso tivesse

loozooo pessºas por anno. i .

A terrível mortalidade doihªv'dºª

“cholera ataca de preferencia os

alcoolicos.

De sorte que a embriaguez . 1897. .

causa mais victimas do que a lm

peªtc, fome, guerra e terramo-i

ros, produzindo todos os annos

milhares de viuva: e'dezenas de i ]EH)I']-1AL

milhares de orphãos. ' '

ºNººººº___-..........................__ ,O Doutor Antonio Joa-

Agradecimeiito

o poder fazer pessoalmente como

da e que igualmente assistiram

    

 

    ' " quim dªOliveira Valente,

Presidente da Camara

Municipal do concelho

de Ovar:

Agradecimento

Bernardo dlºlíveira Mariotto,

altamente penhorado, agradeco re—

vonhocidissimo a todos os cava- |<.

ltiuiros e senhoras que se digno-l AÇO Sªbºr que se ªºhª

ram assistir na quinta feira pas- nberto concurso por etapa-

sado. a musa do 7'.º dlªngtlnrª' ço de trinta dias a contar

gundo a alma de sua Sªllªºªª'dª'este, para ª adjudicação

esposa Maria d'Uliveira Vinagre, [ - , .-

que so roalison nn egrwja matriz. t de dº“ dotes & duas º' fds

A todos, pois, se confessa.“

Ovar, 27 'de NoVembro de

 

O Ovarense

As concorrentes deve [ Frnnrisi—o FPl'l'Pll'n tl'Aron-l

.

ções com os seguintes till—'

aumentos : —Cer-tidão de i

idade—certidão 'd'obito de

pao ou mãe ou oonjnncta-

' mente de poe _o mãe—nt-

testado do paiªiicho confir-

mado pelo Administrador-%

do eonnelho em como sãoª

pobres e honestos5 devendol

estes documentos seremi

apresentados no secretario '

da Comnrn durante nqnel- i

le pras-0, em todos os dias É

da manhã às tres da tarde. i

E para constar se pos-;

sou o presente 'e otitt'Osl

de egnnl theor, qtte vão ser

affixndos nos lognres do!

costume. l

, Ovar e secretaria da

Camara Municipal, 30 de

Novembro de 1897. E eu

Francisco Ferreira d'At-ou-

jo. secretario, 0 subscreri.

O Presidente

Antonio Joaquim d'Oliveira

Edital

1.ª publicação

 

O,Doutor Antonio Joa-

quim d'Gliveira Valente,

Presidente da Camara

Municipal do concelho

de Ovar;

, _ &

FAÇG saber que, em "vir--

tude da liberação dºesta Ca—

mara, ha de ir a lanço com

a maior publicidade no

salta das sessões d'ella. pe-

las 11 horas da manhã, do

dia 21 do mez de Dezem=

bro, e se arremotarâ deti-

nitivamente se assim con-

nicipio, ªo seguinte :

 1.'º——0s estrumes dos Caes

da _Ribeira e Carregal;

do Martyr S. Sebastião,

do largo 'de S-. Miguel e

de S. João-.

3,º——Os estrumes da. Ribei-

roo instruir os sons poti- : jo, NCt'l'tliztl'lll, o liz escre—l

ver & SileCl'BVl.

O Presidente [

' l

Antonio Joaquim d'OliVeira

Valente.

Edital
2.ª publiCação

0 Doutor Antonio Joaquim de

Oliveira Valente, Presidente

. da Camara Municipal d'Ovar:

HQAÇO sober que, em vir-

 

t . d d l . tnrle do cluliberuoãod“es— |

u eis, os ª os nove mmªi tn Camaro, ha. de ir & lnn' -

ço com a maior poblveidncle

nn. salin dos sessões d'elln,

pelos 10 horas do manhã.

do dia 5 do mez de Dezem—

bro. e se :n'remntntá (lefn'í-

tivmnenle se assim convicr

aos interesses do munimpio

0 seguinte:

Alguns talhões de ma'

deirn, sites na Cova do Fra'

de, ao norte da estrada do

Furadouro.

As condicções da urna“

mutação estarão potentes no

secretaria dºesta oninarn to-

(ins os dios & contor do data

do presente edital, até ao

acima nnnnnoiado, onde

poderão ser examinados por

quem n“isso se interessa.

E para que chegue ao co-

nhecimento de todos mandei pas-

sar este e outros, que atiivados

serão nos lagares mais publicos

do costume.
 

MKÍTMÉTXÍZÓÉISM—

MM

Secretaria do Camaro Muni-

cipal de Ovar. 9 de Novembro

ide 1837. E eu Francisco Ferrei-

l ra d'Aranin. secretario, o liz es—

crever e subscrevl.

0 Presidente

Antonio Joaquim d'Olivetra'

Yalente.
___...__.W._......_...__._—_.—

 

  
Vinlto nutritivo (lo carne

Unico legalmente :inctorisauo

pelo governo, e pelo junta de'

saude publica do Portugal, doou-

montos legalisndns pelo ronsu-

geral do imperio do Brazil. E'

muito util no criiivuloscellça de

oil—as as doenças; :iugnnºntn cun—

sidernvelmunto as turcos nos in

itividnos ilebilitndos, (: exet'cila o

oppetito do um modo extraordi—

nario.lim cult.-,o il'uste linho, re-

pre sªnto um nem bito. Acho-so

áv mta nas priucipues pharma-

cias.

&QÉ! Primº,,

JAMES

FARINHA PEITOItAI. FEP

ltUGlNOSA DA PllAllMACIA

FRANCO

Reconhecida como precioso ali-

mento reparador e excellente to-

nico roçonstitutnte. esta farinha.,

a unica logalnwntn auctorisadae

privilegiada 'em Portugal, onde

o uso quasi geral ha muitos an—

nos, applica-se «tom 0 mais reco-

nhlªcido proveito em pessoas de-

heis e idosos.

o Fin-to ni: nrus

Novo romance de grande sensaçao e edição de

luxo em papel de grande formato illustrada

com ªlinissimas gravuras francezns

Pula Combinação ordndoirnmonte

vier aos interesses do mu- admiravel e pelo iimn-wssimmote

contextura das scenzis, que Cons-

tituem o entre.-ho do f-urmoso

romance o Filho de Deus, as-

, simconlo tambem pela elevação e

esmero da sua linguagem. esre

- º_º—438 estrum'es das feiras trabalho tem evidentemente todo

o direito a ser considerado co-

mo uma joia littcrin'ia do valiu-

sissimo qnila'te. Este rom'ince

de grande sensação étuoilado em

factos tão absolutamente vcrosi-

l'ª dº Mºurãº, Puºhª' mais. e desenrola as suas peri—

douro e feira. do Souto pccias com uma naturalidade tão

em Vellegat

As condições da arre-

completo, que o toitoriulga es—

tar assistindo a um dos muitos

dramas commovontes, que a cada

passo se encontram na vida real o

mutação estarão patentes positiva.

na secretaria d'esta como:

ra todos dias a contar do

data do presente edital.,até

O Filho de Deus soria só por

si uma atlirmação tirilhantissima

do grande talento do seu anctox,

Miixtmc Valorie, se as suas pro-

dnc'ções anteriores o não tivos-

sem collorado já na elevada esplic-

ra, que só pode ser attingida pe-

los priiiti-giados da intelligencia.

Devo. por em, dizer-se—o n'esm

opinião é accorde toda & improrr-

sa tranceza. que appreoiou em

termos muito tisongeiros o roo

romance de “anime Valoris—

que'ê, sem du da aiguma,omais

valioso e. natural de todos os seus

trabalhos.

E' uma edição do luxo, niti—

damente impresso em magnifico

pzinol do grande formato e illus-

trada com lidissimas o primoro-

sos gravuras que serviram na edi-

ção franco/,a.

Trey. folhas illustraitas com 3 gravuras e uma cena, 60 rcis na

semana. Cada serie do 15 folhas, com 15 gravuras, em tnºonchuras

300 reis. Dois brindes a cad:- assignnnlc— «Viagem de Vasco da

A todos protesta & soa inolvi—

davel gratidão.

Ovar, 1; de Dezembro de

1897-

pobres e honestas d'esta

vulto, conforme o legado

instituido pelo benemerito

Padre Ferrer.

ªº ammn ' ªnnunº'ªdºº 0"— Gama 51 India». Descripção illustrada comos retratos de [St—rei D.

de Pºdªrªº Sºl" exªmmªdªª Mmool o de Vasco da Gama; e bem assim com a representação do

por quem n'isso se intet'es' embarque na praia do Restrito em 8 de julho de -l497, o dos roco-

sah peões na India e em Lisboa, _o um grandioso panoranm de Brlem,

E para que chegue no como tnt do uma photograpina tirania ospressontnnt» para osso tim,

conhecimento de todos representando o Rio Ter» e os dois inoninnontos commemoraliwm do

, , " i'leserimento da [mim—ll Torre e o Convento dos Jeronyinos, etc. A

mandei Pªssª" estee outros estampa é em cliromo e mede 72% 60 centimetros.

que affixados serão nos lo- Brindes aos nngnriadores de 3, li, 5, 7, 10 e ao assignaturas

gares mais publicos & do nas condicçõosi dos prospectos.

A commtssão para os srs. correspondentes à de 20 por cento

_ _- » _ e sendo to assignalnras ou mais terão direito a um exemplar da

sec'etªnª dª Gªmma obra, caos (lois brindes.

MuníºiPªl dº CV,”: 30 de Pedidos aos euitoros BELEMG:C.“,Rua doMareehal Saldanha

Novembro de 1897. E eu _]..isboa.

costume.

  



() Ovarense

WMI

A contribuição de regis-

to será toda por cnntn dw

arrematante, bem como zw.

despnzris .ln ;vruçn,

Sàn ('itlldos tudns ns

TYPOGRAÉÍÉÃMm "Arieni'alácâoi

Dº ] No dia 12 do con-ente,

[ pelas 10 horus da manhã e.

 

   

ªªª : à pariu du Tribunul Judi- 'rrrdures inrerius para as—

? em] d'estn comarca, (: nn sislirem à :u'reumlação.
ªd; . . v

115" inventario de mennres _unr Ovar, 3 de Dezembro de
(

Obito do Francisco Rnari- 1897.

gues de Pinho, voltam, pe- ª

!:n segundn voz á praçr,

umn mnrndn de casas ter—

rens com quintal e perten—

(a- ...— 'In o' W , “(' :,:S',_':'. ª .; "MZ, ma dos Fel l mim 35, HZ Elfeslltíihi.)“(333333368
leiº e diversºs moveis &

.. " M$*—"i'g".»,r' Nªi)...
Tê-iàwxytâwvtlím

/ rmlpne.

 

?
:

Yeríâquei & exactidão

O Juiz de Direito

Braga d'OUuaira.

O Escrivão

Frederico Ernesro Camari-

nha Abragão. '

 

_Hsln mm ni|<3«'r"l'uga-se de todo 0 ll'nbulim concorria-“emuft :uieiypo- " REMEIEQS ÃYER

graphic”. (,",lt; suf.—li) executados com primor e aceln, tales como : ª ' DE lh-

l_liplmnas, ielras de cambio, mamms Returns, “Vi"ls, jornaes l'-'vÍL1if)S

para pímrmucias, part.icpações de casamento, programmus, uircrtªures, fu—

czuru, recibos, etc., etc..

Vigºr daeabcllodc .lyer

—|mpmlu que ucalmllu se tui—-

nu lirnuco c restaura ancabul-

lo grisalhu a sua litaliuladc u

[orumsurm '

————='3'3l?ª=———— Peitoral de cereja de

_ % Ayer==tl rrmrdi-n mais se-

'I'em !: vemh :) Codigo de posturas nm nicipaes da c.>?a:1:' .. r- ”ª ' ªm;. ªm.. que h:. para mm da [os-

teudo (» novo :lddielnnamcªlºa preço 3430 Nª 9- se. bronchzle. asthum c tuber-

Bilhetes ele 'i'ªªitil, Gildª cento, ª 209, ªº“ e 309 I'Ci'ª. :. , - . CHIOS Fulvio/lªres. [PI-ngm) lPiS

IPO lulu. cada cento. a 104) e 500 reis. . Iô!-(ML nm,-' frase" 600 ms_

.» .. 1. . . _ Extracto composto de Salsaparllhn de Ayer—Para
»— . . ª..-

.

LDHUM'"_BELL & C' “DE" 'nriticar (» snr. ue lim mr o corpo e cura radical das r-smcfnlas.

TF ' Pano g“ , ' l 'rasca ;) I'BIR.

() S E L %] & G 543 NE [: ? remedio de Ayer contra sezões=Febres ínlermltczztcs

. Í. , e ? 10343.

. . _ . _ Todos as remedios que ficam indicados são altamentr- rnnrru-

broductêaw de Elllllu) lilclleboul'g _- versão de Lorjó 'l aval-es irªdºs de mªneira quesahºm bªratºs, pºrque um vidrº dura nzm-

to tempu.

Pllulas caihartlcas de Aycr==0 melhor purgativo suave

inteiramente vegetal.

  

lªlala «lu-:|, uma «l.-xs que win.-r nome deram ao seu nuclor, «nj'quezl'eve um eXitu extra—

ur-i'uaru na quçu que iê, nieselu'uia episodios cutrrnecellares, scruus etllpolgautos e situações

altamente dr.-unatlca: qua lua'ltecuu () lvitur u'uum constante ancieda(ir,"pe—|0 seu intelesso un TON co ORIENTAL

rente. Polo «Imio se surtiu-re n giguutr. B.;.«ta ler os prinuairus l:.—«pílulas d'esin suimrlu) ll'ilbzllhh ! |

para se revelar :: pena de Eintiln Richeimurg, n iusprudn zturlur da «Mulher Iºnlnl». «A MARCA «CASSELSD

Martyr» ««A Filha Maldita». «O iii.-fin», «A Espºrª”, «A Viuxa Milziuuarra», «A Aru» «-

lle tuutns uulrns romances de Mªlhação. «0 Sulwgmn» tem mu tal exito de leitura, que hºje sr

arioa rzulumdo em todas as huguns cultas. '

lixqulslta preparação para aformosear o cabello

Estima todas as afecções do craneo, língua e per/irma ;: caleça

' AGUA F—ÍDRillA

MARCA «CllSSrILS»

Perfume driicioso para o lenço,

() toucudor e u bvnluo

SABONETES D=E GLYCERINA

MARCA « CASSELS:

Muito grandes. «- Qualidade superior

A” venia em todas as drogarias e lojas de [el'fumà

rias.

 

“.,—._— - ,.-.. ,...—._.. -— -.-- -'WW—v— ————.—————-—-———————— --.—,. --."—._.. ....

A. CASA.—

Guiliarà, Hiiiaud & Gªª
LISBOA LISBOA

' D-ISTRIBUE REGULARMENTE º

       

PREÇOS BARATOS

Wermiíuco deB.L.Falmestock
E” () mclhnr remrdin contra Inmhrlgas. () proprietaria Pstá

prompto & devolver o dinheiro a qualquer pessoa & quam o Nªmu-

clin nãn fl“)? 0 r-[T'im quando (» duentc tcuhn iuluhrígas e seguir o-xa-

rtam'r-nia as iueirurções.

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA «CAS-

SEl,S—>.—.rlnmciam a pi-lle «« saiu da lnelh—Ir qlmlitladn, pur pruços bn'

nuiwumc, lhpliºlln grrul: Jaunes Garsnls «: (”..ª, Rua «Io Muusiuho

da Szlrrirn. 85. Porto.

Perrella Desinfectante e purlneanle de JEI'ES

para desínlcctm rasas c latrinas; tambem é CXUCHGHÍC para trar

gordura nn nndnas de roupa. [imp.-ir "Maes. » cura feridas.

Vende—se em'tndas as pl'muípaºs pharmacias cdrogarias—Preço

(IACM! BMERICANO

E“ ao mesmo tempo uma bebida estimulante e um alimento

mais nllll'lllvo que qualqm-r outra lmlmln. Eª leve, fino, facil de JP

gerir a mmplelameute hvre da» alknii, un qual—wer outra materia ex"

tranha. Eun- cacau :uueriunno é mais commndu o mais barato que

chocul tu, café f-u chá, e não (ªm-itu os nervos. cumn estes.

As |n'ssoas qun tomarem «ste ram-u uma vez, jamais deixarão

de () prrfurll' no rhoc—llatv, café ou (há, “pois reenubecerãs as suas

qu.=lulnd.-s nutritivas o agradava“. paladar.

Uninos agentes em Pnrtugal, J.;mes Gussels e 6." Rua do

i Munch-.Um dª. Silveira, 85, Pum).

' namcan.-l

 

' dido da Reda cção, Administração e Typographia, Rua dos Fer

radorcs, l hª.—OVA R.


